
19 de novembro, 
esta data bus-
ca reconhe-

cer as contribuições e a 
importância das empre-
endedoras na economia e 
na sociedade, e também 
inspirar e motivar mais 
mulheres a conquista-
rem sua independência 
financeira e a superarem 
desafios históricos e cul-
turais.

Empreender, especial-
mente para as mulheres, 
representa não apenas a 
chance de construir algo 
próprio, mas também de 
reescrever a própria his-
tória. No Brasil, dados 
mostram que, mesmo 
sendo a maioria entre os 
empreendedores, soman-
do cerca de 55% dos no-
vos negócios no país, as 
mulheres ainda têm bas-
tante dificuldades, como 
jornada dupla entre ne-
gócio, casa e cuidar dos 
filhos e do lar.

Aqui em Tangará, o 
Shopping Popular é um 
microcosmo dessa rea-
lidade nacional, sendo 
composto majoritaria-
mente por mulheres em-
preendedoras, entre elas 
a boliviana Elisa Gutier-
rez, 42 anos, que chegou 
ao Brasil há 27 anos em 
busca de uma vida me-
lhor, e Lucineide Gomes, 
55 anos, mãe solo e em-
preendedora há 25 anos, 
vinda da cidade vizinha 
de Barra do Bugres.

Essas mulheres fortes, 
que além de toparem o 
desafio de serem empre-
endedoras, aceitaram ser 
entrevistadas e contar so-
bre essa jornada.

Elisa conta que sua vin-
da para o Brasil não foi fá-
cil, teve que superar mui-
tos obstáculos e também o 
preconceito. “Empreender 
tem que ter muita cora-
gem e força, que mesmo 
passando por muitas difi-
culdades e apuros, não se 
deve desistir”. A empre-
endedora também alerta 
sobre a questão financeira 
e que as mulheres devem 
entender sobre como ad-

ministrar seu dinheiro.
“Tem que saber admi-

nistrar o dinheiro que en-
tra também, saber com o 
que vai gastar, porque se 
não houver essa adminis-
tração, a gente não con-
segue se manter” alertou. 
Elisa também falou que 
empreender é uma forma 
de ganhar o seu espaço e 
mostrar que imigrantes 
também contribuem para 
o crescimento do Brasil.

A outra história inspira-
dora é de Lucineide, que 
encontrou no empreende-
dorismo uma maneira de 
garantir o sustento de sua 
família. Ao longo dos anos 
ela aprendeu a lidar com 
os altos e baixos do mer-
cado e, com persistência, 
consolidou seu quiosque. 
Sua trajetória é marcada 
pela determinação no tra-
balho próprio, uma forma 

de dar uma vida melhor 
aos filhos. “Ser empreen-
dedora é transformar difi-
culdades em oportunida-
des”, conta Lucineide, “e 
isso é o que me faz seguir 
em frente todos os dias.”

Lucineide conta que 
não enfrentou muitas di-
ficuldades sendo uma em-
preendedora, mas que ser 
dona de loja, dona de casa 
e ser mãe de um filho com 
necessidades especiais fez 
com que ela se desdobras-
se para dar conta do traba-
lho.

“Dificuldades como 
empreendedora eu nunca 
tive, mas conciliar ser mãe 
de filho especial, dona de 
casa, dona de loja acaba 
sendo muito complicado, 
mas não posso reclamar, 
hoje tiro meu sustento 
daqui do shopping popu-
lar”, afirmou.
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“Nunca é tarde para começar”, 
afirma empresária
de Tangará da Serra 
NO BRASIL as mulheres representam
55% dos novos empreendedores
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Em Tangará da Serra, a 
história de Maria Raimun-
da, de 44 anos, ilustra 
como o empreendedoris-
mo feminino pode trans-
formar vidas e superar 
barreiras. Nascida em 
Caarapó, Mato Grosso do 
Sul, Maria chegou a Tan-
gará ainda bebê e desde 
jovem buscou alternati-
vas para sustentar a famí-
lia. Começou como babá 
e assistente de dentista e, 
em seguida, passou a ven-
der cosméticos de porta 
em porta, pedalando pela 
cidade com seu filho ain-
da bebê.

Mais tarde trabalhou 
como vendedora e de-
pois como secretária na 
Apae, onde, apesar do 
emprego fixo, continuava 
vendendo produtos para 
complementar a renda. 
Determinada a crescer pro-
fissionalmente, formou-se 
em Pedagogia e fez pós-gra-
duação em Psicopedagogia. 
No entanto, o desejo de ter 
o próprio negócio sempre 
falou mais alto, e, há dois 
anos e meio concretizou 
seu sonho ao abrir a Mari 
Modas, loja de roupas 
no centro da cidade. “Eu 
sempre tive vontade de 
empreender, sempre gos-
tei muito de vendas”.

Maria conta que ajudar 
outras pessoas a se sentir 
bem com as roupas da sua 
loja também é gratificante. 
“Nós, enquanto vendedo-
ras, empreendedoras com 
lojas, mexemos muito com 
a autoestima das pessoas, 
e isso é muito gratifican-
te para mim, ver alguém 
saindo daqui realizada e 
feliz”, afirma, ao comple-
mentar, contudo, que ser 
empreendedora não é fácil.

O SEBRAE 
É DE 
FUNDAMENTAL 
IMPORTÂNCIA 
POIS NOS 
AUXILIA MUITO

“Ser empreendedora 
hoje em dia não é fácil, as 
pessoas pensam: fulano 
está com a loja e está ga-
nhando muito, mas não é 
assim que funciona. Para 
você empreender, você 
tem que entender que pri-
meiro você vai adquirir 
e depois de alguns anos 
você vai conseguir ter 
aquele retorno”.

Maria Raimunda tam-
bém exemplifica a impor-
tância do apoio e da ca-
pacitação para o sucesso. 
“Tive muito apoio do meu 
marido nessa nova em-
preitada da minha vida”. 
Durante sua jornada, ela 
aproveitou oportunidades 
oferecidas por entidades 
e pelo Sebrae, participan-
do de cursos e palestras 
voltados a mulheres em-
preendedoras. “O Sebrae é 
de fundamental importân-
cia pois nos auxilia muito 
com questões de saber em-
preender e saber o que você 
pode fazer para melhorar”.

Além de adquirir co-
nhecimentos práticos de 
gestão, esses encontros aju-
daram Maria a se conectar 
com outras mulheres com 
histórias e desafios seme-
lhantes, fortalecendo a rede 
de apoio local. “Se você 
quer empreender, basta co-
meçar. Veja o que você sabe 
fazer – doces, roupas, catá-
logos, o importante é dar o 
primeiro passo”.
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